
  
     
       APRESENTAÇÃO


      A publicação do Dicionário teológico “O Deus cristão” conclui uma etapa do Secretariado Trinitário, em seu intuito de despertar o interesse sobre o mistério “fecho de abóbada” de todos os mistérios cristãos: a SANTÍSSIMA TRINDADE, e de “concentrar” neste CENTRO da existência, humana e cristã, as aspirações do pensamento e da vida do homem.


      Este foi, concretamente, o objetivo que orientou a publicação dos 25 volumes que reúnem as exposições de outros tantos Simpósios de Teologia Trinitária, promovidos pelo Secretariado Trinitário, os quais constituem hoje verdadeira Enciclopédia de Teologia sobre o mistério do Deus revelado em Jesus, que estão prestando valioso serviço a professores e alunos de teologia.


      Este material, porém, não é de fácil acesso, todas as vezes que tem sido lembrado levando em conta os profissionais da teologia. Por outro lado, possui uma limitação: fica restrito ao âmbito específico da revelação cristã.


      Hoje, contudo, tanto dentro da área cristã, quanto com base na dimensão religiosa do homem, assim como nas ciências filosóficas, busca-se explicação convincente do “fato religioso”. Por isso, quisemos, de um lado, tornar exeqüível para o grande público interessado o aprofundamento em sua fé cristã e religiosa, mediante reflexão séria sobre o “mistério santo” e sobre o Deus revelado em Jesus de Nazaré: o Pai, o Filho encarnado e o Espírito Santo. Por outro lado, pensamos, outrossim, naqueles que, sem comungar com o pensamento cristão, desejam conhecer a existência humana partindo de chaves de interpretação abertas à transcendência.


      Apesar da situação “pós-religiosa” e “pós-cristã” que, ao que parece, desembocam praticamente no ateísmo, o fato religioso “retorna” com força.


      Conscientes disto, quisemos oferecer a resposta à pergunta sobre Deus, que os homens se fizeram no passado e continuam a fazê-la na atualidade: quem é Deus? onde está? como se manifesta? São as perguntas de sempre que, atualmente, encontram a resposta que, às apalpadelas, têm dado e continuam dando os homens e, com caráter definitivo, o próprio Deus.


      O “iter” que seguimos na gestação do Dicionário foi o seguinte: sobre a base de uma seleção de “verbetes” “básicos” consultamos um grupo reduzido de teólogos qualificados, especialmente sensíveis à teologia, que não só aplaudiram a iniciativa do Dicionário, porém ainda ofereceram indicações metodológicas precisas e novos “verbetes” com que completamos a lista de temas que são estudados em nosso Dicionário.


      Quanto ao tipo de artigos, procuramos evitar dois extremos: a multiplicidade de verbetes com extensão muito curta – o que corresponderia a outros tipos de dicionários – e artigos demasiado extensos, tipo “enciclopédia”, posto que, assim, não seria mais um Dicionário. De acordo com sua extensão, dividimos os verbetes em “privilegiados” (entre 25 e 30 páginas): Trindade, Pai, Filho, Jesus Cristo, Espírito Santo, Logos, Igreja...; “maiores” (entre 10 e 15 páginas): Bíblia, Páscoa, Pentecostes, Eucaristia, Catequese trinitária..., e “menores” (entre 5 e 7 páginas): Budismo, Idolatria, Sociologia...


      O Dicionário contém 170 verbetes, em que se estudam os principais conceitos da teologia trinitária e do fato religioso.


      Também não quisemos multiplicar excessivamente o número de colaboradores. Por isso, encarregamos cada um, tanto quanto possível, de dois ou mais verbetes, de modo que, no Dicionário, existem setenta colaboradores, quase todos vinculados ao trabalho teológico do Secretariado Trinitário. Um número significativo deles são professores da Pontifícia Universidade de Salamanca ou dos centros a ela vinculados. Sem a colaboração desse vigoroso grupo de teólogos, não teria sido possível nem o trabalho realizado pelo Secretariado Trinitário, nem a publicação de nosso Dicionário “O Deus cristão”. A todos eles nosso sincero agradecimento!

    

  


  
     
       

    


    
       LEITURA SISTEMÁTICA: TRATADO DE DEUS


      Editamos este livro como Dicionário, isto é, organizando os temas por ordem alfabética. Destacamos, assim, a independência de que goza cada um dentro do conjunto. Não obstante, seguindo algumas razões igualmente convincentes, poderíamos tê-lo apresentado de maneira sistemática: por ordem de matérias e de temas, formando uma grande enciclopédia teológica, ou seja, um tratado sobre Deus.


      Possivelmente são muitos os leitores que desejam ler ou utilizar o livro desta forma: como texto-base para estudar em seu conjunto o tema Deus ou como manual de consulta e ampliação de conhecimento em torno das disciplinas centrais do plano de estudos teológicos. Nosso livro corresponde ao que se costuma chamar Teologia natural e revelada e, também, às matérias De Deo Uno e De Deo Trino, à Teodicéia e ao Mistério Trinitário, estudados a partir do fato religioso.


      Para que o trabalho seja mais completo e a visão da matéria mais extensa, dentro das correntes atuais do pensamento teológico e da vida da Igreja, quisemos ampliar o leque de temas, incluindo alguns sobre o pano-de-fundo religioso e sobre a atualidade espiritual e cultural do mistério trinitário. Assim, oferecemos verdadeira enciclopédia sobre Deus, elaborada em chave cristã (católica), porém aberta ao diálogo sincero e respeitoso para com os mais variados campos do pensamento e da vida humana.


      O mistério de Deus, que nós, cristãos, confessamos e vivemos sob forma trinitária, é mistério de encarnação e diálogo pessoal. Por isso decidimos que, neste dicionário, colaborassem pessoas de diferente orientação teológica e humana. Não impusemos condições de tipo intelectual. Só quisemos que se expressasse o sentido profundo de Deus, aberto por Jesus para os pobres da terra, tal como tem sido e continua sendo confessado pela Igreja universal (católica) nas diversas culturas de nosso mundo.


      Por causa de nossa própria situação geográfica e lingüística, tivemos o intuito de que este Dicionário fosse um expoente da pesquisa teológica espanhola. Foi nossa intenção incluir vários textos de representantes da teologia européia não espanhola (italianos, franceses, alemães...). Colaboram, outrossim, alguns hispano-americanos. Entretanto, no seu conjunto foi elaborado por autores espanhóis: pensamos que eles pudessem introduzir palavra valiosa no conjunto da ciência teológica (religiosa).


      Levando tudo isto em conta, indicaremos, a seguir, os seis grandes itens ou campos de leitura sistemática desta “enciclopédia” que aparecem pormenorizados no esquema temático. É evidente que estes temas interferem e penetram uns nos outros, de tal forma que fica difícil conseguir uma visão perfeita. A que nos parece melhor é a seguinte:


      1) Pano-de-fundo religioso. O tema Deus não é invenção de cristãos nem tampouco de filósofos da Europa, é motivo universal de amor e busca que encontramos exposto pelas grandes religiões, que nós aqui estudamos separadamente; elas oferecem a melhor introdução a todo o Dicionário. Dentro desta perspectiva, quisemos apresentar também as formas de ver Deus (politeísmo, monoteísmo...): elas ajudam a entender e dividir as religiões, encaradas, assim, como maneiras de que os homens se serviram e continuam servindo-se para terem acesso ao divino. Encerrando este ítem, expusemos os atributos gerais da divindade: são como que as características comuns ou constantes (absoluto, mistério, transcendência...), que nos capacitam para focalizar bem o divino; nesta mesma linha quisemos incluir alguns temas que geralmente não são abordados quando se fala de Deus, embora sejam primordiais para focalizar bem o mistério trinitário (mulher, pai, mãe).


      2) Sagrada Escritura. Esta é uma enciclopédia sobre o Deus cristão: por isso, é indispensável que, partindo do fundo religioso da humanidade passemos ao estudo da Palavra de Deus. Dentro dela quisemos distinguir três partes ou seções principais. A primeira trata dos nomes do Deus cristão: nome é, aqui, garantia de presença e comunicação; no AT Deus é chamado “o Senhor” (Iahweh, Kyrios), no NT apresenta-se como Pai (Abbá) de nosso Senhor Jesus Cristo; partindo deste fundo, tratamos do mistério mais profundo dos “nomes trinitários” (Filho, Espírito Santo...). A segunda seção trata dos acontecimentos salvíficos: o Deus cristão não é essência geral a que chegamos mediante abstração intelectual; é pessoa que revela seu nome e que se abre ou se manifesta por meio de alguns gestos salvadores (Páscoa, Cruz, Pentecostes...), que quisemos estudar com grande cuidado. Somente neste contexto adquirem seu sentido e recuperam a importância os temas gerais em que se inclui o estudo de conjunto da Bíblia (AT e NT) e, também, outros motivos da revelação de Deus que se acham presentes ao longo de toda a Escritura (angelologia, apocalíptica...).


      3) História do dogma. O mistério de Deus, confessado sob forma trinitária, constitui o centro e a chave hermenêutica de todo o dogma cristão. Por isso, quisemos estudar com diligência especial esta matéria, começando pelos Concílios e pelo Magistério da Igreja. Entre os Concílios destacamos aqueles que têm maior importância trinitária (Nicéia, Constantinopla, Toledo, Florença, Latrão, Vaticano I e II). Quanto ao Magistério, procuramos falar de modo especial dos Credos eclesiais e das Encíclicas papais. Sobre este pano-de-fundo tivemos que estudar as correntes de pensamento que se encontram na base das grandes teologias trinitárias; assinalamos os riscos antigos (gnosticismo, arianismo...), porém, detivemo-nos principalmente nas tendências eclesiais mais tardias, em concreto, nas que parecem independentes da Igreja católica (Palamismo, Reforma, Protestantismo, Ortodoxia...). Em último lugar, quisemos apresentar os teólogos trinitários importantes da história da Igreja, divididos em Padres (Orígenes, Atanásio, Agostinho...), autores medievais (Anselmo, Ricardo de São Vitor, Tomás de Aquino...) e modernos (K. Barth, Rahner...). O dogma trinitário tem sido campo muito profundo de vivência eclesial e de reflexão teológica; assim o destacamos em todo este item.


      4) Teologia. Da história do dogma passamos para a teologia estritamente dita, como reflexão sobre este dogma. Neste contexto poderiam (talvez devessem) incluir-se os teólogos antes indicados: eles constituem a melhor introdução ao novo tema. Agora, tratamos, em primeiro lugar, da unidade de Deus, destacando aquilo que na tradição se chama sua natureza: Deus aparece nesta linha como “monarquia”, isto é, como único poder de salvação. Em perspectiva trinitária, aqui, devem ser superados os riscos do dualismo, do modalismo e do unitarianismo. De maneira normal, passamos em seguida aos aspectos mais relevantes da Trindade de pessoas, que foi analisada e apresentada com precisão pela tradição teológica. Como garantia e pano-de-fundo da Trindade colocamos a revelação de Deus (encarnação, missões); por isso, acham-se vinculadas sua imanência (teologia) e a economia trinitária. Como expressão teológica central do grande mistério continuam sendo apontados os temas clássicos, que já foram estudados com toda exatidão pelos Padres e pela Escolástica (processões, relações, pessoas...). Nesta linha ainda precisam ser superados os antigos riscos do triteísmo e do subordinacionismo. Finalmente, a teologia trinitária tem que estudar os traços e momentos principais da comunicação teológica: o próprio Deus é princípio e sentido da vida dos homens, em chave de revelação e graça, que nos situam dentro daquilo que a Igreja católica quis indicar por analogia. Cosmos e história são sinal de Deus. Eis por que estudamos aqui temas como os de criação e antropologia, ecologia e política. Em todos eles descobrimos o mistério da comunicação trinitária.


      5) Vida cristã. Deus é mistério pessoal de vida. Por isso, antes de ser objeto de reflexão teórica, a Trindade é lugar de adoração e palavra de graça para o homem. Neste contexto, destacamos a importância de liturgia e sacramentos: só na celebração litúrgica da Igreja é que esta continua revelando, de forma sacramental plena, o mistério trinitário; foi o que destacamos, estudando temas como catequese, epiclese e cada um dos sacramentos eclesiais, especialmente batismo e eucaristia. Tratamos, depois, da espiritualidade entendida em sentido extenso, como expressão e expansão da vida cristã, em dimensão de amor: aí ressaltamos os aspectos sociais (diálogo, libertação), intimistas (mística, inabitação) e estruturais (vida religiosa...) do que podemos chamar “essência e profundeza trinitárias” da espiritualidade cristã. Finalmente, a Trindade é apresentada como mistério de ápice e centro da escatologia cristã: por este motivo, salientamos ao falar da esperança e da vida eterna: o próprio Deus é “céu” dos homens, sendo, como é, centro e cume do diálogo de amor, em que se expressa e culmina a existência humana.


      6) Ampliação. O mundo trinitário. Quisemos encerrar esta enciclopédia ou tratado sobre Deus com uma ampliação, onde introduzimos temas de diálogo cultural. Começamos pelos de tipo filosófico, apresentando, sobre a profundidade trinitária, as diversas correntes de pensamento da história do Ocidente, do helenismo ao marxismo ou vitalismo, do racionalismo até Hegel ou Heidegger. Na Trindade cristã se expandem e explicitam, em grande parte, os motivos fundamentais da filosofia destes últimos séculos; sobre esta base, estudamos o sentido da linguagem e a importância da lógica, bem como a acirrada discussão a propósito do deísmo e do teísmo, do materialismo e da morte de Deus. Abrindo o leque de temas, quisemos mostrar, também, o contexto cultural mais amplo das ciências e dos conhecimentos humanistas principais do Ocidente: por isso, estudamos o que poderia chamar-se a “conexão trinitária” da literatura e da arte, da psicologia e da sociologia... No centro da história humana, superando os riscos de um esoterismo em que tudo se dilui na indeterminação de um Deus sem propriedades (com todas as propriedades possíveis), o mistério da Trindade cristã vem a revelar-se como princípio de interpretação universal do ser, como chave hermenêutica da realidade do mundo e da vida.


      Como é do conhecimento geral, cada leitor faz ou constrói (reconstrói) seu próprio livro. Desejamos que os leitores deste “Dicionário teológico” possam e saibam “construí-lo”, de acordo com seus próprios conhecimentos e interesses. Temos a convicção de que estamos contribuindo com algo novo na literatura teológica, não só da Espanha, mas do conjunto da Igreja. No entanto, maior do que esta convicção é a esperança de que os leitores saibam refazer e elaborar o seu próprio livro sobre Deus, utilizando, de forma sistemática, os materiais que aqui lhes oferecemos. Para isto, pode servir-lhes o esquema de leitura temática que acabamos de esboçar. Desta forma, sem deixar de ser dicionário, o presente livro se transforma em tratado sobre Deus: enciclopédia teológica que pode acompanhar-nos um pouco no caminho de busca e cultivo do sentido cristão da vida.


      Xabier Pikaza, O. de M.


      Nereo Silanes, O.SS.T.

    

  


  
     
       

    


    
       ESQUEMA TEMÁTICO1


      (A paginação aparece no Índice de verbetes)


      I. PANO-DE-FUNDO RELIGIOSO


      A) Grandes religiões


      Budismo


      Hinduísmo


      Islamismo


      Judaísmo


      Religião, religiões


      B) Formas de ver Deus


      Agnosticismo


      Ateísmo


      Dualismo


      Idolatria


      Linguagem


      Monoteísmo


      Panteísmo


      Politeísmo


      Teosofia → Esoterismo


      C) Atribuições gerais da divindade


      Absoluto


      Deusa-Mãe


      Mistério


      Pai materno


      Transcendência


      Tríades sagradas


      II. SAGRADA ESCRITURA


      A) Nomes do Deus cristão


      Espírito Santo


      Filho


      Filho do Homem → Jesus Cristo


      Jesus Cristo


      (Messias, Senhor, Cristo)


      Logos


      Nomes de Deus


      Pai (Abbá)


      Sabedoria → Logos


      Senhor (Kyrios) → Jesus Cristo


      Iahweh → Nomes de Deus


      B) Acontecimentos salvíficos


      Cruz


      Páscoa


      Pentecostes


      Reino de Deus


      C) Temas gerais


      Angelologia


      Apocalíptica


      Bíblia, Deus na (AT e NT)


      Escatologia


      III. HISTÓRIA DO DOGMA


      A) Concílios e Magistério


      Concílios


      Constantinopla I,→ Concílios


      Credos trinitários → Símbolos de fé


      Encíclicas


      Filioque


      Florença → Concílios


      Latrão IV → Concílios


      Macedônia → Concílios


      Magistério → Concílios e


      Encíclicas


      Nicéia → Concílios


      Toledo → Concílios


      Vaticano I → Concílios


      Vaticano II


      B) Correntes de pensamento


      Anglicanismo


      Apolinarismo → Arianismo


      Arianismo


      Ecumenismo


      Escolástica (séculos XII-XIX)


      Gnose-Gnosticismo


      Helenismo


      Maniqueísmo → Dualismo


      Modernismo


      Ortodoxia


      Palamismo


      Protestantismo → Reforma


      Reforma


      C) Teólogos


      a) Padres


      Agostinho, santo


      Antioquenos, Padres


      Atanásio, santo e


      Alexandrinos


      Capadócios, Padres


      Dionísio Areopagita


      Hilário de Poitiers, santo


      Padres → (gregos e latinos)


      Ireneu, santo


      Orígenes


      Padres (gregos e latinos)


      Tertuliano


      b) Idade Média


      Anselmo, santo


      Boaventura, são


      Escoto, Duns


      Joaquim de Fiore → Latrão IV;


      História


      Ricardo de São Vítor


      Tomás de Aquino, santo


      c) Modernos


      Amor Ruibal


      Balthasar, H. Urs von


      Báñez‚ → Predestinação


      Barth, K.


      Bulgakov, S. → Filioque; Palamismo


      João Batista da Conceição, santo


      São João da Cruz, santo


      Molina → Predestinação


      Newmann


      Petávio → Th. de Régnon


      Rahner, K.


      Régnon, Th. de


      Suárez, F. → Escolástica


      Zubiri, X.


      IV. TEOLOGIA


      A) Unidade de Deus


      Atributos


      Dualismo


      Modalismo


      Monarquia divina


      Natureza (essência-substância)


      Predestinação


      Teologia natural → Teodicéia


      Unidade


      Unitarianismo


      B) Trindade de pessoas


      Adocionismo → subordinacio-nismo


      Apropriações → Propriedades


      Comunhão


      Economia → Teologia


      Econômica → Trindade


      Encarnação


      Espiração do Espírito Santo


      → Processões


      Geração → Processões


      Hipóstase → Pessoas divinas


      Imanente → Trindade


      Missão-missões


      Modalismo


      Perikhóresis


      Personalismo → Pessoas divinas


      Pessoas divinas


      Preexistência → Filho


      Processões


      Proexistência → Filho


      Propriedades e apropriações


      Relações subsistentes


      Subordinacionismo


      Subsistência → Pessoas divinas


      Teologia e Economia


      Trindade


      Triteísmo


      Verbo → Logos


      C) Comunicação de Deus


      Analogia


      Antropologia


      Autocomunicação → Graça; Rahner


      Caridade → Graça


      Comunidade → Comunhão


      Confissão de fé → Símbolos de fé


      Cosmo → Criação


      Criação


      Ecologia → Criação


      Graça


      História


      Maria


      Mulher


      Pobres, Deus dos


      Política → Monarquia;


      Libertação


      Revelação


      V. VIDA CRISTÃ


      A) Liturgia e Sacramentos


      Adoração


      Batismo


      Benção → Doxologia


      Catequese trinitária


      Confirmação


      Doxologia


      Epiclese


      Eucaristia


      Glória → Doxologia; Escatologia


      Ícone


      Igreja da Trindade


      Liturgia


      Louvor → Doxologia


      Matrimônio, Deus no


      Ministérios → Sacerdócio


      Penitência, O Deus da


      Sacerdócio


      B) Espiritualidade


      Amor


      Diálogo → Comunhão


      Ecumenismo


      Experiência


      Fé


      Fraternidade → Comunhão


      Igualdade → Comunhão


      Imagens → Ícone


      Inabitação


      Instituições trinitárias


      Isabel da Trindade


      Libertação


      Maria


      Mística


      Mulher


      Oração


      Teresa de Jesus, santa


      Vida cristã


      Vida religiosa e Trindade


      C) Escatologia


      Céu → Escatologia


      Escatologia


      Esperança


      Inferno → Escatologia


      Vida eterna


      VI. AMPLIAÇÃO. O MUNDO TRINITÁRIO


      A) Filosofia


      a) Correntes de pensamento


      Analítica → Linguagem


      Existencialismo


      Hegelianismo


      Heidegger, M.→ Existencialismo


      Helenismo


      Idealismo → Deísmo


      Kant, E. → Idealismo


      Marxismo → Materialismo


      Racionalismo


      Unamuno


      Vitalismo


      b) Temas fundamentais


      Conhecimento


      Deísmo


      Filosofia


      Linguagem


      Lógica


      Materialismo


      Morte de Deus


      Sentido. Deus e o problema do


      → Vias


      Teísmo


      Teodicéia


      Vias para demonstrar a


      existência de Deus


      B) CONTEXTO CULTURAL


      Arte


      Esoterismo


      Espiritismo → Esoterismo


      História


      Instituições Trinitárias


      Literatura, Deus na


      Política → Monarquia;


      Libertação


      Psicologia


      Sociologia


      
         
           1 As palavras em itálico neste Esquema indicam âmbitos de temática que não são estudados expressamente na obra. Remetem à palavra em que se acham de algum modo abordadas.
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       ABSOLUTO


      Sumário – I. O Absoluto, mediação positiva de Deus. II. O Absoluto, mediação negativa de Deus. III. O Absoluto e o Deus Trinitário.


      A questão do Absoluto emerge na experiência do relativo, do finito, como sua própria condição de possibilidade ou como pergunta sobre seu fundamento e sentido. O Absoluto é, conforme seu próprio conceito, a realidade inteiramente independente e incondicional, mas justamente como tal é a realidade fora da qual nada existe de tudo o que existe, a realidade, portanto, constitutiva de tudo o que existe distinto dela. O relativo existe no Absoluto e pelo Absoluto.


      A questão do Absoluto está presente, por isso, em toda reflexão filosófica séria, desde Parmênides até Adorno. E tem servido, com base em um princípio de mediação da experiência religiosa de Deus, e em particular do Deus cristão, para encontrá-la na experiência humana em geral. De tal modo que, quando esta questão se tem eclipsado na consciência dos homens, a experiência de Deus tem-se visto sem apoio, sem estruturas de plausibilidade. E, no entanto, não se trata de questão livre de ambigüidade para cumprir a função de mediadora da experiência do Deus cristão.


      I – O Absoluto, mediação positiva de Deus


      A experiência cristã de Deus se mediatiza em primeiro lugar através da filosofia platônica e neoplatônica, em que o Absoluto aparece na figura do Bem Supremo e do Uno que fundamenta, sem ser fundamentado, todo ser finito e, por conseguinte, o transcende, está além do ser. Nesta mediação, fica expressada a dimensão de Deus como fundamento último, como ultimidade incondicional de todo ser, de todo relativo e penúltimo.1 E, além do mais, nela fica preservada, também, a absoluta transcendência de Deus, de que só se aproxima a determinação negativa e dialética. Desta primeira mediação parte, não casualmente, a tradição da teologia negativa e mística de Deus que, desde Gregório Nazianzeno até J. Böhme, passando pelo Mestre Eckhart, deixam a absolutez de Deus ser o que é: mistério.2


      Por sua vez, Agostinho, e atrás dele Anselmo e a escola franciscana de teologia, se servem também da mediação platônica do Absoluto, porém, seu esforço recai sobre a vontade de mostrar que esta dimensão do Absoluto não se acha fora do relativo e do finito, mas, sim, dentro dele, em seu centro mais profundo, como diriam os místicos espanhóis, qual dimensão que o constitui e fundamenta, que o sustenta e preserva sua identidade. A autêntica consciência do finito e do relativo só é possível, segundo esta interpretação, partindo do horizonte e da consciência do Absoluto.3 Isto corresponde, outrossim, à experiência bíblica e cristã de Deus, de acordo com a qual a absolutez de Deus se enraíza em sua absoluta primazia, em que Deus vai sempre à frente, em que o homem busca Deus porque Deus saiu ao seu encontro (santo Agostinho, em que Deus é sempre quem ama primeiro (1Jo 4,10).


      Esta primazia de Deus em sua absolutez se acha na base do argumento ontológico, que teve apoio ou estruturas de plausibilidade em um mundo como o pré-moderno, em que a percepção de Deus era mais evidente do que a questão de Deus. Hoje, contudo, por trás do “eclipse de Deus” (Buber) na modernidade, esta mediação da absolutez de Deus aparece excessivamente gratuita. E, não obstante, a primazia do Absoluto constitui momento decisivo na consciência que dá origem à modernidade. Para Nicolau de Cusa, por exemplo, que é o primeiro a aplicar a Deus o substantivo “Absoluto”, a consciência da finitude já tem a primazia temporal em face da consciência da infinitude, porém, esta consciência só é suficientemente radical e autêntica, quando descobre ser transpassada e sustentada pela infinitude, pelo Absoluto. Deus deixa de ser o objeto da vista e se converte no próprio “ver” que não é visto mas que faz ver.4 E, de modo parecido, surge na consciência da finitude do sujeito moderno cartesiano a idéia do Absoluto como fundamento próprio e condição de possibilidade de si mesma.5


      Em Tomás de Aquino, a mediação do Absoluto adquire a figura aristotélica do Motor imóvel e do Primeiro Princípio, do Ser Supremo, do ser-em-si, que transcende e fundamenta todo ser finito. Esta figura expressa igualmente a dimensão de fundamento e ultimidade de Deus, porém sua transcendência nela fica excessivamente ligada à determinação positiva do ser e de seus atributos, dado que condicionará negativamente, como veremos, a experiência cristã de Deus. Não obstante, encontra-se em Tomás importante resto de teologia negativa6 que impede que a mediação do Absoluto resulte do todo objetivante, sendo portanto idolátrica. Entretanto, além disso, a mediação do Absoluto adquire em Tomás de Aquino também a dimensão da subjetividade essencial, do ser absolutamente transparente para si mesmo, que abre caminho para a consciência da modernidade.7


      A mediação do Absoluto encontra na filosofia crítico-prática de Kant uma de suas determinações mais bem sucedidas. O Absoluto nela desaparece do mundo do finito, dos objetos e, portanto, do âmbito do conhecimento objetivo, todavia, ao mesmo tempo, ergue-se no horizonte como estrela que guia e dá sentido de totalidade ao próprio conhecimento.8 E, de igual modo, o Absoluto desaparece como imposição externa do mundo moral, mas emerge como postulado interno de sentido na própria ação moral.9 A mediação do Absoluto perde, pois, em Kant a primazia, para desanuviar o âmbito da liberdade do finito, reaparecendo, contudo, como horizonte que não violenta mais esta liberdade, mas que a possibilita e lhe confere sentido e verdade. Portanto, esta determinação do Absoluto respeita a autonomia do finito e relativo, do humano, ao mesmo tempo que respeita a transcendência de Deus, de um lado, e reafirma, de outro, a dimensão de fundamento último e possibilitante de Deus como Absoluto em face de toda e qualquer pretensão por parte do relativo e do finito de se constituir Absoluto, ou seja, em face de toda idolatria.10


      Nesta linha, a mediação do Absoluto alcança seu desdobramento máximo na filosofia do Idealismo Alemão, a filosofia do Absoluto por excelência. No entanto, a força desta mesma reflexão e sua pretensão sistemática conseguiram que sua determinação do Absoluto se desfizesse das manobras de Kant, que impediam que a absolutez de Deus perdesse sua dimensão transcendente e acabasse reduzindo perigosamente, sobretudo em Fichte e Hegel, esta absolutez às dimensões do sujeito humano absolutizado.11 Há, entretanto, nesta filosofia importante reflexão sobre o Absoluto que corresponde de fato à experiência cristã de Deus; dela falaremos mais adiante.


      II – O Absoluto, mediação negativa de Deus


      Como já foi insinuado, a mediação da experiência cristã de Deus através da determinação do Absoluto tem condicionado também negativamente a compreensão da realidade de Deus e, conseqüentemente, a compreensão do caráter absoluto do cristianismo. De forma concreta, tem levado, de um lado, a pensar em Deus fundamentalmente como poder, e esta concepção tem viciado o teísmo tradicional, convertendo a fé trinitária em monoteísmo teórico e sobretudo prático, que tem julgado em inúmeras ocasiões o papel de ideologia do poder que se reveza na história do Ocidente, dando, assim, motivo ao protesto do ateísmo moderno.12 E tem levado, por outro lado, a identificar a absolutez de Deus com sua impassibilidade, originando, pelo menos, um divórcio entre a teologia e a cristologia, entre o tratado sobre Deus e a experiência de Deus em Jesus, o Crucificado, e, definitivamente, entre o “De Deo Uno” e a experiência do Deus cristão trinitário e de sua compreensão teológica.13


      Esta “aporia” da absolutez de Deus só pode ser superada submetendo o próprio conceito de Absoluto a profunda transformação semântica a partir da experiência cristã do Deus trinitário.


      III – O Absoluto e o Deus Trinitário


      Na realidade, esta transformação tem estado presente, em grau maior ou menor, em toda genuína mediação teológica de Deus através da reflexão sobre o Absoluto. O Deus do teísmo cristão jamais foi, mera e simplesmente, o Deus imóvel aristotélico. Entretanto, foi Hegel quem, desenvolvendo intuição própria da teologia de Lutero, pensou com toda a seriedade nesta transformação do conceito de Absoluto a partir da experiência cristã do sofrimento e da morte de Deus no Crucificado. O Absoluto aparece, assim, em Hegel determinado como “identidade de identidade e não-identidade”,14 como Absoluto que só chega a ser o que é passando pelo outro distinto de si, pela noite da finitude, que só é Absoluto passando pela impotência do relativo, porque em si mesmo já é Absoluto, tanto como comunidade de amor, quanto como Trindade.15


      O esforço de Hegel é, neste sentido, incomparável, embora pela sua própria dinâmica racionalista acabasse, como já dissemos, reduzindo a dimensão de mistério do Absoluto Trinitário. Deixou, porém, aberto o caminho para uma transformação teológica autenticamente cristã do teísmo tradicional. Por este caminho entrou a teologia dialética protestante, principalmente D. Bonhoeffer com suas reflexões sobre a fragilidade e o sofrimento de Deus,16 J. Moltmann com sua teologia do Deus Crucificado17 e E . Jüngel com seu destacado esforço para superar, no melhor sentido hegeliano, o teísmo tradicional por meio de conceito de Deus que corresponda à experiência do Deus cristão.18


      Todavia, também a teologia católica oferece notáveis tentativas de mediação do Deus cristão em sua originalidade e “diferença” por meio de nova compreensão da absolutez de Deus como absoluta fidelidade e solidariedade com os pobres e os fracos, com o relativo e o finito maltratados e humilhados pelos falsos absolutos deste mundo.19


      [→ Agostinho, santo; Amor; Conhecimento; Cruz; Experiência; Filosofia; Hegelianismo; Idolatria; Nicolau de Cusa; Pobres, Deus dos; Teísmo; Teologia e economia; Tomás de Aquino, santo; Transcendência; Trindade.]
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      Sumário – I. Na Sagrada Escritura: 1. No AT; 2. No NT. II. Nos Santos Padres. III. Na liturgia latina. IV. Atitude religiosa: 1. Fenomenologia; 2. Teologia. V. O mistério trinitário como mistério de adoração. VI. Gestos de adoração trinitária.


      I – Na Sagrada Escritura


      A palavra portuguesa adoração, do latim adoratio (adorare, gesto de aproximar a mão da boca para mandar o beijo), faz parte da linguagem religiosa universal e expressa tanto o culto que se deve a Deus (culto de Latreia: adoratio), quanto os atos, fórmulas ou gestos mediante os quais se realiza (v. gr., proskynêsis, prostração, traduzida igualmente por adoratio).


      1. No AT – A adoração se denomina histahawah e sagad (proskynêsis nos LXX), que aludem à inclinação corporal “até o chão” (Gn 18,2; 33,3 etc.). Dirige-se ao Deus verdadeiro (Gn 22,5; Ex 4,31; Dt 26,10) e aos anjos do Senhor que o representam (Gn 18,2; 19,1 etc.). As vezes, contudo, também se dirige aos ídolos (Ex 20,5: a proibição do primeiro mandamento divino, Dt 4,9; 1Rs 22,54; Is 2,8 etc.) e até aos homens (Gn 23,7.12), reis (1Sm 24,9), profetas (2Rs 2,15; 4,37) etc., gesto proibido mais tarde (Est 3,2.5). A adoração é acompanhada de sacrifícios (Dt 26,10; 1Sm 1,3), de cantos (2Cr 29,28; Eclo 50,16-18) e exortações (Sl 95,6ss). O sentido profundo da adoração é o reconhecimento da grandeza de Deus (Sl 99,2.5.9). No fim dos tempos, todos os povos se prostrarão em sua presença (Is 2,3ss; Sl 22,28; 66,4 etc.).


      2. No NT – Os verbos proskyneîn e pípteîn (procidere e adorare, prostrar-se e adorar), amiúde juntos, fazem parte de uma coleção de mais de trinta vocábulos que se referem ao culto, como eulábeia (reverentia), eusebéia (pietas), latreía (servitus), dóxa (gloria), leitourgia (ministerium) etc. A adoração só pode ser prestada a Deus (cf. Mt 4,10; 1Cor 14,25; Hb 11,21; Ap 4,10 etc.), embora seja prestada sacrilegamente aos ídolos ou a Satã (cf. Mt 4,9; At 7,43; Ap 13,4.8 etc.). Pedro e o anjo do Apocalipse recusam a adoração (At 10,26; Ap 19,10; 22,9).


      Contudo, a novidade mais importante que o NT oferece a propósito de proskyneîn é a de ter como termo dela Jesus, o Senhor (Fl 2,6-11; cf. Is 45,23-24; Hb 1,6; cf. Sl 97,7; Dt 32,43). A adoração a Jesus dá a entender que ele é o Rei Messias (Mt 2,2), o Senhor (Mt 8,2), o Filho de Deus (Mt 14,33), que é invocado para se obter a salvação (Mt 8, 2; 9,18; Mc 5,6-7) e que é confessado como tal (Jo 9,38), principalmente a partir da manifestação do poder da ressurreição (Mt 28,9.17; Lc 24,52; Jo 20,28; cf. At 2,36; Rm 1,4).


      A adoração, pois, é gesto religioso, por meio do qual o homem demonstra quem é seu Dono e Senhor (Ap 14,7). Em sentido absoluto, proskyneîn significa participar do culto, fazer oração, adorar, e indica, outrossim, o lugar onde se manifesta a presença de Deus, como Jerusalém (Jo 12,20; At 8,27; 24,11). A questão que a samaritana expôs a Jesus se referia ao lugar do culto (Jo 4,20), mas a resposta, dentro da perspectiva da novidade da “hora” da glorificação de Jesus, fala da única adoração possível agora, a adoração “no Espírito e na verdade” (Jo 4,23-24), isto é, sob a ação do Espírito Santo e no interior do templo novo (Jo 2,19-22; 7,37-39; Ap 21,22), na verdade que é o próprio Jesus (cf. Jo 14,6; 8,32).1 Esta realidade condiciona para sempre a noção de adoração e se encontra na base da liturgia cristã.


      II – Nos santos Padres


      Os apologistas foram os primeiros a reivindicar a adoração só para Deus, diante da reprovação dos pagãos que os acusavam de adorar um homem, Jesus.2 As Atas dos Mártires dão testemunho de que os cristãos reservavam a adoração a Deus, negando-se em particular a adorar os imperadores. A adoração devida ao Filho e ao Espírito Santo, como expressão de sua divindade, aparece em inúmeros testemunhos.3


      III – Na liturgia latina


      Especialmente na romana, observa-se a dependência da Sagrada Escritura, tanto para referir-se à adoração (adorare) em si quanto em relação ao seu objeto, que é Deus, Jesus Cristo como Deus e como homem,4 o Santíssimo Sacramento (Adoro te devote, latens deitas), a cruz (rubricas da Sexta-feira Santa). A Santíssima Trindade é evidentemente, objeto da adoração aeternae gloriae Trinitatis agnoscere et unitatem adorare in potentia maiestatis;5 et in maiestate adoretur aequalitas.6 Adorare costuma ser acompanhado de outros verbos que completam seu significado: glorificare (hino Gloria), laudare (prefácio), venerari (hino Pange lingua) etc., e se dirige a Deus com termos como maiestas tua, nomen tuum, pietas tua etc., e com uma série de expressões de glorificação e louvor entre as quais se destacam gloria, honor, laus etc.


      Não só os salmos do ofício Divino terminam sempre com a doxologia Gloria Patri, mas também todos os hinos, em que a palavra mais usada costuma ser gloria. Estes contêm numerosas fórmulas de adoração inspiradas no NT, como ipsi (Deo) gloria in saecula (cf. Rm 11,36), porém, na maioria das vezes, originais.7


      IV – Atitude religiosa


      1. Fenomenologia – A adoração é o sentimento religioso mais importante, a atitude religiosa fundamental. Constitui a homenagem da criatura ao seu Criador, o reconhecimento da mais profunda dependência. A adoração se acha impregnada, de um lado, pela admiração em face da insondabilidade do mistério divino pela inteligência humana e, de outro, do afeto do coração humano para com a bondade de Deus que procura o bem de suas criaturas. O amor confiante e filial caracteriza a adoração, de modo que o homem se abandona totalmente Àquele que lhe deu o ser e que poderia submergi-lo de novo no nada.


      Ora, este abandono total é ato positivo para o adorador que, longe de perder alguma coisa, se auto-realiza. A adoração repousa sobre três pressupostos: a) a existência de um eu totalmente dependente, contingente, sem valor próprio, limitado e pecador; b) a existência de um Absoluto personificado de modo geral, Deus que é pura bondade; e c) a conexão da salvação como fim da existência humana na aceitação dos dois primeiros pressupostos por parte do homem.


      Para praticar qualquer forma de culto com sentido de adoração, o homem tem de ser asceta que reconhece haver muito que purificar na condição humana, e até mesmo muito a que é preciso renunciar porque não possui valor em si mesmo e impede o homem de se abandonar ao Criador. O adorador, porém, tem de ser, outrossim, místico que descobriu que só Deus é o Ser total, a realidade verdadeira, a perfeição suma e eterna. O adorador se deixa inundar pelo sentido de Deus, não como causa primeira ou poder supremo, mas, sim, como presença, simultaneamente imanente e transcendente, que o invade todo e o governa todo como providência atenta. No fundo, a adoração se identifica com o amor que capacita para celebrar Deus e dar-lhe a glória e a honra que lhe são devidas.


      A adoração vai além da oração no sentido de que é a revelação da fé e sua conseqüência. Quem crê adora, e não só reza. A desgraça, a infelicidade ensinam a orar e a pedir, porém não a adorar. Quem adora esqueceu a oração e só conhece a majestade de Deus.8 A adoração é a alma do culto, de maneira tal que, graças a ela, coincidem por completo realidade interna e forma externa. Mas as formas externas, que são mediação exigida pela corporeidade humana, são às vezes ultrapassadas pela presença do mistério. Assim, no canto comunitário, do hymnus, chega um momento em que ele fica sem palavras e se transforma em jubilus, para expressar o que a palavra não pode dizer.9


      Deus espera que o homem aja deste modo, que dobre, antes de tudo, sua mente e seu coração mediante a conversão e o arrependimento: “dobrar os joelhos do coração”.10


      2. Teologia – A teologia considera a adoração como o ato próprio da virtude da religião e distingue, em razão da excelência do ato, culto de latria devido de maneira absoluta somente a Deus e a cada uma das pessoas divinas e, de maneira relativa, à Cruz, às imagens de Cristo e às relíquias da paixão, e culto de dulia, que se presta aos servos de Deus – anjos e santos – que participam da dignidade divina. O culto da Virgem Maria se denomina hiperdulia, por causa de sua vinculação especial com o mistério de Cristo.


      As primeiras heresias, como o arianismo, tendiam a reservar a adoração unicamente ao Pai, mas os primeiros concílios ecumênicos (Nicéia, a. 325; e Constantinopla I, a. 381) fixam neste ponto a fé e a atitude cultual da Igreja. Depois foi levantada a questão da adoração da humanidade de Cristo, que se resolve com base na unidade da pessoa do Verbo (Éfeso, a. 431 e Constantinopla II, a. 553). Mais complexa foi a controvérsia dos iconoclastas, que condenavam a proskynesis diante das imagens. A controvérsia fica resolvida no Concílio II de Nicéia (a. 787), com a aceitação da proskynesis diante das imagens, porque se orienta para o que representam, distinguindo-a, porém, da latreía devida unicamente a Deus (cf. DS 601). No Ocidente, à margem das lutas iconoclastas, estabelece-se a distinção entre latria e dulia de um lado, e latria absoluta e latria relativa do outro, como se disse antes.11 Esta é a doutrina que o Concílio de Trento adota, embora sem aludir a esta última distinção (cf. DS 1821-1825). Trento referiu-se também à adoração a Cristo na eucaristia com o culto de latria até mesmo externo (cf. DS 1656). A base desta doutrina é a mesma que justifica a adoração da humanidade do Verbo encarnado.


      A espiritualidade cristã, com diversos matizes de acordo com as escolas, faz da adoração o primeiro objetivo da vida no Espírito. De maneira particular considera a celebração eucarística como o exercício de adoração mais perfeito e integral, não somente por serem os primeiros fins da celebração o louvor e a ação de graças, mas também porque, na ação litúrgica e sobretudo no sacramento eucarístico o Senhor ressuscitado se torna presente com sua humanidade vivificada e vivificante pelo Espírito Santo (cf. PO 5; SC 7; 10; LG 11).


      V – O Mistério trinitário como mistério de adoração


      Deus, adorado em si mesmo e em cada uma de suas perfeições, há de sê-lo principalmente no mistério de seu ser mais íntimo: Unum Deum in Trinitate et Trinitatem in unitatem veneremur, diz o Símbolo Quicumque (DS 75). O Símbolo Niceno-constantinopolitano, ao confessar a personalidade divina do Espírito Santo, afirmava também: qui cum Patre et Filio simul adoratur et conglorificatur (DS 150). Os textos da Missa da solenidade da da Santíssima Trindade, citados anteriormente, evidenciam, outrossim, esta mesma adoração. De fato, toda a liturgia e, de maneira particular, o ofício Divino e a celebração eucarística possuem orientação latrêutica e doxológica, expressão do dinamismo bendicional ascendente – bendizer a Deus por suas obras – e descendente – invocação do nome de Deus sobre os homens – que a oração bíblica possui.12


      A adoração da Trindade evidencia-se também em diversas devoções do povo cristão para com este mistério. Entre tais devoções destacam-se a lembrança da presença de Deus, a consciência da inabitação trinitária, a busca dos traços de Deus nas criaturas, a veneração do batismo, e a devoção específica ao Pai, ao Verbo e ao Espírito Santo.13


      Os mestres da espiritualidade cristã, de um modo ou de outro, referem-se também à presença da vida trinitária nos batizados, a partir da condição filial destes e da inabitação das pessoas divinas nos justos. A união pessoal com o Deus trinitário é também objeto de contemplação amorosa e de gratidão gozosa. Conhecimento e amor, sob a ação do Espírito que dá testemunho ao nosso espírito de que somos filhos de Deus (cf. Rm 8,15-16), são igualmente condições para adorar a presença divina no coração dos crentes: “O modo especial da presença divina, peculiar da alma racional, consiste precisamente no fato de que Deus está nela como o conhecido está naquele que o conhece, e o amado no amante. E porque, conhecendo e amando, a alma racional aplica sua operação ao próprio Deus, por isso, conforme este modo especial, se diz que Deus não só está na criatura racional, mas também que nela habita como em um templo”.14


      VI – Gestos de adoração trinitária


      O ato espiritual da adoração se traduz necessariamente em alguns gestos característicos, como genuflexões, inclinações, prostrações etc. Em si estes gestos não são exclusivamente religiosos, nem foram sempre reservados à divindade. Não obstante, no âmbito religioso, manifestam a atitude profunda do homem para com Deus, especialmente quando lhe presta culto ou se dedica à oração: “Os que oram adotam a posição corporal que convém à oração. Põem-se de joelhos, estendem as mãos, prostram-se no chão e fazem outros gestos externos do mesmo tipo”.15


      Entre os diversos gestos que expressam a atitude religiosa dos crentes em face do Deus revelado por Jesus Cristo, há alguns de matiz trinitário. O principal de todos é o sinal da cruz invocando as três pessoas divinas ou sobre si mesmo, ou sobre o povo para abençoá-lo, ou sobre quem recebe um sacramento. O sinal da cruz é constatado desde os primeiros tempos da Igreja,16 não só como evocação do mistério pascal, mas também em sentido trinitário e batismal (cf. Mt 28,19). O atual Ordo Missae do Missal Romano situa no começo da celebração eucarística a invocação trinitária.17 O sinal da cruz com a menção das pessoas divinas aparece, outrossim, em vários sacramentos e sacramentais, embora a reforma litúrgica do Vaticano II tenha reduzido o número destes gestos, multiplicados na época da influência franco-germânica sobre a liturgia romana. No século VI, no Oriente, introduziu-se o costume de fazer o sinal da cruz com dois (polegar e indicador) ou três dedos abertos (polegar, indicador e médio) e os outros fechados, para expressar as duas naturezas de Cristo ou a Santíssima Trindade. Este costume passou depois ao Ocidente, sendo posteriormente substituído pela mão aberta.18


      [→ Angelologia; Batismo; Concílios; Cruz; Doxologia; Espírito Santo; Eucaristia; Glória; Filho; Ícone; Idolatria; Inabitação; Jesus Cristo; Liturgia; Maria; Mistério; Pai; Oração; Trindade; Verbo; Vida cristã.]


      Notas – 1. Sobre este texto veja-se I. de la Potterie, La verité dans saint-Jean, 2, Roma 1977, 637-706; J. Lopez Martin, “En el Espíritu y en la verdad”. Introducción a la liturgia, Secretariado Trinitario, Salamanca 1987, 23-57 (Bibl.) – 2. São Justino, Apol 1,17; Dial. 126: ed. D. Ruiz Bueno, Padres Apologistas griegos, BAC, Madri 1954, 200 e 523 – 3. A respeito do Filho: Santo Epifânio, Haeres. 30: PG 41, 456; Orígenes, Cont. Cels. 8,12: PG 11, 1533; São Gregório Naz., Orat. 45 in S. Pascha 34: PG 35, 634 etc. A respeito do Espírito Santo: São Justino, Apol. I,6: org. D. Ruiz Bueno, o.c., 187; Santo Epifânio, Haeres. III,1: PG 42, 488; São Gregório Naz., Orat. theol. V: PG 35, 563 etc. – 4. Sacramentarium Veronense, ed. L. C. Molhberg, Rome 1956, n. 1328 – 5. Missal Romano, Oração da solenidade da SSma. Trindade – 6. Ibid. prefácio da mesma solenidade – 7. Vejam-se as doxologias recolhidas em A. Blaise, Le vocabulaire latin des principaux thèmes liturgiques, Brepols, Turnhout 1966, 150-152, e em N. Silanes, La Santísima Trinidad en las fuentes de la liturgia, Secretariado Trinitario, Salamanca 1969, 86-88 – 8. G. Van der Leeuw, Fenomenología de la Religión, México 1964, 515, Citando M. Scheler – 9. G. Van der Leeuw, o.c., p. 515 citando santo Agostinho – 10. Didasc. et Const. Apost. II,22,14: ed. F. X. Funk, 1, Paderborn 1905, 86-87 – 11 Sto. Tomás, SumTh. III, q. 25, a.2 e a. 3 – 12. Vejam-se, p. ex., A. Audet, Esquisse historique de la “benédiction” juive et de la “eucharistie” chrétienne: RevBib 65 (1958) 371-399; L. Maldonado, La plegaria eucarística, BAC, Madri 1967, 4-151; C. Giraudo, La struttura letteraria della preghiera eucaristica. Saggio sulla genesi litteraria di una forma, “Analecta Biblica” 92, Roma 1981; J. M. Sanchez Caro, Eulogía y eucaristia, em Eucaristia y Trinidad, “Semanas de Estudios Trinitarios” 24, Salamanca 1990, 11-43 – 13. Veja-se E. Bertaud-A. Raez, art. Dévotions, em DSpir 3 (1957) 747-778, aqui col. 761-764 (devoções trinitárias), 764-765 (devoção ao Espírito Santo) e 765-771 (devoções a Cristo) – 14. Sto. Tomás de Aquino, SumTh I, q. 43. a.3. Veja-se também Tract. de SS. Trinitatis mysterio, q. 17, a. 3,10-12 – 15. Santo Agostinho, De cura pro mortuis 5: PL 40,579 – 16. Veja-se A. G. Martimort, La Iglesia en oración, Barcelona 1987, 208 (Bibl.) – 17. Ibid. 497; e J. Hermans, La celebración dell’eucaristia. Per una comprensione teologico-pastorale della Messa secondo il Messale Romano, Leumann-Turim 1985, 158-160 – 18. M. Righetti, Historia de la Liturgia, 1, BAC, Madri 1955, 335.


      Bibliografia – E. Beurlier, art. Adoration: DTC 1 (1903) 437-442; C. Cibien, Art. Gestos: NDL (1987) 913-929; M. Gaucheron, art. Adoration: Cathol 1 (1948) 157-159; C. Gonzalez, La adoración eucarística, San Pablo, Madri 1990; H. Greeven, art. proskynéô-proskynêtês: TWNT 6 (1959) 759-767; e GLNT 11 (1977) 379-402; H. Leclercq, art. Adoration: DACL 1 (1903) 539-546; E. J. Lengeling, art. Culto: CFT 1 (1966) 353-373; A. Molien, art. Adoration: DSpir 1 (1936) 210-222; H. Schönweis, art. Oración (proskynéo): DTNT 3 (1980) 222-223; A. M. Triacca, Gestes et paroles dans les diverses familles liturgiques, Conférences Saint-Serge 1977, Centro Lit. Vicenziano, Roma 1978; H. Zimmermann, art. Adoración: DTB (1967) 16-23.


      Julián López Martín


      AGNOSTICISMO


      Sumário – I. Agnosticismo e ateísmo. II. Agnosticismo metafísico. III. Reconhecer o mistério religioso não é agnosticismo.


      I – Agnosticismo e ateísmo


      Hoje, e neste Ocidente a que pertence o hemisfério Norte, não mais se vive no horizonte teísta; em nossos dias, o ateísmo e o agnosticismo se converteram no clima factício, embora certo esquecimento de Deus tenha ocorrido até nos momentos históricos em que menos possível pudesse parecer tal ocorrência; disto já se queixava amargamente o profeta: “Até a cegonha no céu conhece o seu tempo; a pomba, a
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